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A volta da  
Rua do Lazer
Avenida Central do Guará II recebe neste 
domingo a Corrida Kids, o Guará com Cerva 
e o Pista Livre, eventos organizados pela 
comunidade (Página 13).

O hambúrguer  
do Guará
Primeira 
hamburgueria 
artesanal 
da cidade, 
a Burgster, 
está sempre 
reinventando seu 
cardápio. 
Página 10 Kart  

abre 
temporada
Começa neste sábado o 
Campeonato Brasiliense 
de Kart, no kartódromo 
do Guará (Página 7).

O que esperar para o

PARQUE DO GUARÁ
O governo Rollemberg deixou pronto o projeto de revitalização do Parque do Guará. O custo previsto para a 
instalação de novos equipamentos, passarelas, espaços públicos é de apenas R$ 5 milhões, que podem ser  
provenientes de emendas parlamentares. Resta saber se o governo Ibaneis está disposto a implantar o projeto.
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Delmasso ouve moradores
Neste sábado, 23 de fevereiro, o deputado distrital 

Rodrigo Delmasso, morador do Guará, vai ouvir as 
reivindicações dos moradores da cidade, através do seu 
Gabinete Itinerante.

Durante o dia, numa tenda montada na praça da 
QE 30, o deputado e sua equipe, acompanhado da 
administradora regional do Guará, Vânia Gurgel, vai 
anotar e encaminhar as demandas que receber.

Mais uma árvore provoca 
prejuízos aos moradores

Depois de várias quedas de árvores nos 
últimos dias, outra árvore provocou prejuízo 
para os moradores e empresários da QE 40/Polo 
de Moda e condomínios Bernardo Sayão e Iapi.

Os fortes ventos que acompanharam a chuva 
desta quarta-feira, 20 de fevereiro, derrubou 
uma árvore sobre um poste da rede alta tensão 
nas proximidades da ponte da via entre Guará e 
Núcleo Bandeirante.

Foram nove horas sem energia elétrica, entre 
14h e 23h, quando a CEB conseguiu concluir o 
reparo

Mais segurança nos 
estacionamentos

Um dos assuntos discutidos na reunião do Conselho 
Comunitário de Segurança do Guará (Conseg), nesta 
quinta-feira (21 de fevereiro), foi a falta de segurança 
nos estacionamentos da cidade. Para ajudar a reduzir 
assaltos e furtos nesses locais, o novo delegado titular 
da 4ª DP, João Maciel, propôs o recadastramento de 
todos os flanelinhas que atuam na cidade, que passarão 
a ser identificados através de um colete e um crachá 
com seu nome. 

No debate da reunião foram citados vários casos 
de ladrões que se passam por flanelinhas para assaltar 
motoristas e abrir veículos. Representantes do governo 
também se comprometeram em melhorar a iluminação 
de alguns estacionamentos.

População apoia 
militarização nas escolas

Pesquisa do Instituto OP divulgado esta 
semana indica que a maioria da população aprova 
o modelo de gestão compartilhada nas escolas 
públicas do DF, com a participação da Polícia 
Militar. 

De acordo com a pesquisa, feita entre os 
dias 11 e 12 de fevereiro, 84,9% dos moradores 
ouvidos são favoráveis ao modelo e apenas 11,2% 
são contra. Na camada de maior poder aquisitivo, 
a classe A, a aprovação é de 95%. 

A pesquisa deve animar ainda mais o governo 
a ampliar o modelo, que deverá ser estendido a 
36 escolas públicas este ano e outra quantidade 
nos próximos anos. 

Conforme informamos na edição passada, 
três escolas do Guará devem receber o projeto de 
militarização: Centro de Ensino Fundamental 10 
(QE 46), Centro Educacional 4 (QI 9) e Centro de 
Ensino Fundamental 4 (QI 12).

Serviço mal feito
Alertada pelo Jornal do Guará sobre a situação 

do gramado do estádio do Cave, que estava sendo 
tomado pelo mato, a Novacap fez o caminho mais 
simples: passou a máquina sobre tudo, como se 
essa fosse a solução.

Ao aparar todo o gramado como está, a 
medida acabou ficando pior, porque evita 
identificação do que é mato e erva daninha da 
verdadeira grama. Ou seja, quando tudo crescer 
novamente, vai voltar menos grama.

No interior se chama isso de “serviço porco”.

Móveis na Feira do Guará
A feira de móveis ao lado do Carrefour Sul deve ser 

transferida para as imediações da Feira do Guará. Os 
moveleiros terão que deixar a área, por onde vai passar 
a via Interbairros, e o governo pretende trazê-los para o 
Guará. Ainda este ano.

Solução para a Feira
Por falar em Feira do Guará, os feirantes estão 

apelando ao governo para que providencie uma 
reforma urgente no telhado, porque os vazamentos 
aumentam a cada chuva.

Outro problema a ser enfrentado pelo governo é a 
inadimplência da taxa de ocupação, que aumenta cada 
vez mais.

Os feriados de 2019
Nesta sexta-feira (22), o Diário Oficial 

do Distrito Federal trouxe a publicação 
do calendário de atividades do Governo. 
Conforme o Decreto nº 39.681, em 2019, 
os servidores terão 16 dias de folga. Serão 
nove feriados, entre nacionais e locais, e sete 
pontos facultativos.

A programação será seguida pelos 
órgãos da administração direta, autárquica 
e fundacional do DF, sem prejuízo da 
prestação dos serviços considerados 
essenciais. A rede pública de ensino 
deverá levar em conta o calendário escolar 
aprovado para o ano letivo de 2019.

Feriados e pontos facultativos de 2019 no 
DF:

4 de março – Carnaval (ponto facultativo)
5 de março – Carnaval (ponto facultativo)
6 de março – Quarta-feira de Cinzas (ponto 
facultativo)
30 de março – Paixão de Cristo (feriado 
nacional)
21 de abril – Aniversário de Brasília (feriado 
local) e Tiradentes (feriado nacional)
1º de maio – Dia Mundial do Trabalho 
(feriado nacional)
20 de junho – Corpus Christi (ponto 
facultativo)
7 de setembro – Independência do Brasil 
(feriado nacional)
12 de outubro – Dia de Nossa Senhora 
Aparecida (feriado nacional)
28 de outubro – Dia do Servidor Público 
(ponto facultativo)
2 de novembro – Finados (feriado nacional)
15 de novembro – Proclamação da República 
(feriado nacional)
30 de novembro – Dia do Evangélico (feriado 
local)
24 de dezembro – véspera de Natal (25 de 
dezembro – Natal (feriado nacional)
31 de dezembro – véspera de Ano-Novo 
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Entra governo e sai go-
verno e o Parque Eze-
chias Heringer, o Par-

que do Guará, um dos mais 
antigos do Distrito Federal, 
continua sem uma solução 
definitiva, em parte pela in-
capacidade técnica e exces-
so de burocracia dos órgãos 
ambientais e em parte pela 
falta de vontade política dos 
governantes de resolver o 
assunto de uma vez. A cada 

campanha política, a revita-
lização do parque é alvo de 
promessas de candidatos ao 
governo e ao parlamento, 
mas com poucos avanços.

O segundo mais antigo 
parque ecológico do Distrito 
Federal – foi criado oficial-
mente em 1998, mas existe 
há mais de 50 anos – o Eze-
chias Heringer vai chegar aos 
60 de Brasília e aos 50 de 
Guará sem ser utilizado pela 

população. Quem mais avan-
çou na questão foi o governo 
de Rodrigo Rollemberg, ao 
enfrentar a resistência dos 
chacareiros, que contavam 
com forte lobby entre polí-
ticos, e desocupado toda a 
área, numa corajosa ação da 
ex-presidente da Agência de 
Fiscalização (Agefis), Bruna 
Pinheiro. O lado bom é que, 
finalmente, os chacareiros fo-
ram retirados após quase 30 
anos de promessas de gover-
nantes anteriores, que esbar-
ravam em barreiras jurídicas 
e falta de vontade política, 
mas o ruim é que, sem os 
chacareiros, algumas áreas, 
como nas proximidades da 
QE 46 e Setor de Postos, Mo-
téis e Concessionárias, estão 
sendo ocupadas por trafican-
tes e consumidores de drogas 
e servido de esconderijo para 
marginais que lá se escondem 
com facilidade. A fiscalização 
praticamente não existe, por-
que até o antigo Batalhão Flo-
restal, que cuidava do parque, 
foi desativado no governo de 

Agnelo Queiroz. 
Estamos começando mais 

um governo e a maior parte 
do parque continua apenas 
na contemplação dos mora-
dores sem que possa ser efe-
tivamente desfrutado, com 
exceção da área próxima à 
Cozinha Industrial do Sesi, 
ao lado da QE 19, onde existe 
uma área de lazer, com par-
que infantil, equipamentos de 
ginástica, quadras poliespor-
tivas e uma trilha para cami-
nhada. Nada mais.   

Bem mais jovens, os par-
ques de Águas Claras e o 
Olhos D`água (Asa Norte), fo-
ram dotados de boa infraes-
trutura e são bem utilizados 
pelos moradores. O do Guará, 
nada.

Só Rollemberg  
conseguiu desocupar

A primeira tentativa de de-
socupação do parque aconte-
ceu no segundo Governo Ro-
riz, quando foi acordada com 
os chacareiros uma indeni-

zação pecuária pela área que 
ocupavam, mas a negociação 
esbarrou na Justiça – na épo-
ca ainda não havia Ministério 
Público – que alegou que não 
cabia compensação a quem 
ocupava área pública, princi-
palmente de reserva ambien-
tal. A única exceção foram as 
indenizações aos chacareiros 
que ocupavam a área onde foi 
construída a linha do metrô.

A segunda tentativa 
aconteceu no Governo Ar-
ruda, quando ficou acertado 
que parte dos chacareiros 
receberia lotes rurais na 
Fazenda Monjolo, próxima 
do Recanto das Emas, onde 
poderiam continuar com 
suas plantações, e outra 
parte receberia lotes urba-
nos através da Companhia 
de Desenvolvimento Habita-
cional  (Codhab). Depois do 
acordo firmado, os chacarei-
ros desistiram porque a área 
oferecida não tinha energia 
e nem água. O Ministério Pú-
blico também ameaçava mi-
nar o acordo, sob o mesmo 

PARQUE DO GUARÁ
O que esperar para o 

Governo Ibaneis está recebendo área desocupado e projeto de ocupação pronto. 
Resta saber quando pretende entregar o parque para uso da população

O novo projeto foi elaborado por Ibram e Novacap e vai custar 
cerca de R$ 5 milhões
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argumento da negociação 
anterior. E sem a desocupa-
ção, nada poderia ser feito.

Mas, pelo menos o Gover-
no Rollemberg teve “peito” 
para retirar os chacareiros 
de uma vez e sem compen-
sação. Sem ligar para pres-
sões de parlamentares e do 
chororô das famílias dos 
chacareiros, a então presi-
dente da Agefis, Bruna Pi-
nheiro,  mandou passar os 
tratores em todas as cons-
truções, sem piedade. Mas 
parou aí. Nada mais foi feito. 
Aliás, foi, mas para benefi-
ciar o próprio governo, com 
a retirada de parte da área 
do Parque, a 28-A, ao lado 
do Parkshopping, para ser 
vendida à iniciativa privada.

A esperança da comuni-
dade guaraense é que o Go-
verno Ibaneis consiga avan-
çar na implantação da parte 
recreativa e permitir a ocu-
pação do parque. Pelo me-
nos está recebendo a área 
desocupada. Não se viu, 
entretanto, qualquer refe-
rência ao assunto durante a 
campanha do então candida-
to a governador. Mas, ques-
tionado pela reportagem 
do Jornal do Guará, o Ibram 
respondeu que pretende im-
plantar e revitalizar alguns 
equipamentos por meio de 
compensação ambiental. E 
que, por enquanto, estão 
sendo realizados serviços 
de manutenção, roçagem e 
poda.

Novo projeto está pronto
Em novembro do ano pas-

sado, o Jornal do Guará mos-
trou, com exclusividade, o 
novo projeto de revitalização 
do Parque do Guará, elabora-
do pelo Ibram, deixado pron-
to para o governo Ibaneis. 

De acordo com o projeto, 
está prevista a ocupação em 
duas áreas - uma atrás do 
Batalhão de Polícia Militar, 
do terminal rodoviário e da 
faculdade Projeção; e outra 
na área 28, onde atualmente 
toda a estrutura está concen-
trada.  Como as duas áreas são 
cortadas pela Estrada Parque 
Guará (EPGU), uma grande 
ponte de concreto, para pe-
destres, ciclistas e animais, 
será erguida sobre a via. 

O Parque Ezechias He-
ringer é uma grande área de 
preservação, que serve como 
proteção ao córrego Guará, 
extremamente sensível por 
conta de sua pequena exten-
são. O córrego nasce atrás 
da Quadra Lúcio Costa, na 
Reserva Ecológica do Guará, 
e desagua no Lago Paranoá. 
Ainda assim, é de extrema 
importância para o bioma 
do Distrito Federal, servindo 
como corredor gênico para 
aves e mamíferos, e tendo seu 
próprio ecossistema, inclusi-
ve com orquídeas que exis-
tem apenas na área. 

Custo pequeno
Por conta dessa caracte-

rística de ter ainda parte da 
vegetação nativa preserva-
da, a vocação do parque é a 
contemplação e a prática de 
atividades físicas, que estão 
refletidos no projeto. O plano 
é criar em cada uma das áreas 
grandes pistas de caminha-
da e de ciclismo, separadas, 
além de trilhas e áreas para 
apreciar a natureza. Em cada 
uma das duas áreas, interliga-
das pela ponte sobre a EPGu, 
estão previstos, banheiros, 
parquinhos, academias ao ar 
livre, quadras poliesportivas, 
skatepark e centros de convi-
vência. 

Assim, por se tratarem de 
equipamentos que, apesar 
de extensos, tem custo rela-
tivamente baixo, a previsão é 
que o parque possa receber 
boa parte da estrutura pla-
nejada com R$ 5 milhões, o 
que representa apenas 20% 
do que o GDF vai gastar por 
ano com o reajuste dos ser-
vidores públicos contempla-
dos com o aumento do teto 

salarial autorizado no go-
verno Temer no final do ano 
passado e replicado nos go-
vernos locais. 

Na entrevista ao JG, o 
ex-presidente do Ibram, 
Aldo César Vieira,  apontou 
algumas possíveis fontes 
para a verba. A primeira é a 
compensação ambiental de 
deve ser paga pela empresa 
Inframérica por conta das 
obras no aeroporto de Brasí-
lia, que podem ser aplicadas 
num raio de até 10 km do lo-
cal da obra, atingindo o par-
que. Outra é a compensação 
ambiental gerada pela cons-
trução da via Interbairros, ou 
TransBrasília, que passará 
dentro da área no parque e 
já foi apontada como priori-
dade pelo governador eleito 
Ibaneis Rocha. A terceira são 
as emendas parlamentares 
ao orçamento, responsável 
por boa parte das obras nas 
cidades satélites. O grande 
dividendo político que uma 
obra desta proporção traria 

é um atrativo para os políti-
cos. 

O Parque do Guará pode 
ter uma grande importância 
para a integração do Park 
Sul com o restante da cidade. 
Com uma população cres-
cente, seria muito importan-
te que houvesse uma nova 
entrada por aquele bairro. 
Já existe uma entrada e uma 
pista precária, que dá acesso 
às instalações da Empresa 
Brasileira de Comunicação, 
dentro do Ezechias Herin-
ger. Ali, poderia-se criar uma 
portaria, estacionamento, ba-
nheiros, parquinhos e prin-
cipalmente pistas de cami-
nhada e ciclismo. Com pontes 
sobre o córrego Guará, com 
suas margens desocupadas, 
possibilitaria um passeio do 
Park Sul à Feira do Guará, por 
exemplo.  Mas, como alertou 
o ex-presidente do Ibram, o 
projeto é preliminar e mo-
dulável, ou seja, pode, e deve, 
ser implementado em partes. 
Mas, ... quando?

O projeto prevê uma passarela de pedestres sobre a via EPGU, 
ligando os dois lados do parque
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Quem gosta de auto-
mobilismo volta a ter 
a oportunidade de 

rever os roncos dos moto-
res, as ultrapassagens e a 
adrenalina que compõem 
as provas de kart. Começa 
neste sábado, 23 de feve-
reiro, a temporada 2019 no 
Kartódromo Ayrton Senna, 
o kartódromo do Guará.

Será a primeira prova do 
Campeonato Brasiliense de 
Kart, que terá provas dispu-
tadas uma vez por mês, aos 
sábados. Serão dez provas 
no total.

O campeonato deste ano 
terá a participação de cerca 
de 50 pilotos, divididos em 
sete categorias: Mirim – 6 
a 8 anos; Cadete – 8 a 10 
anos; Júnior menor – 10 a 
12 anos; Júnior – 12 a 14 
anos; Graduado – 14 a 22 
anos; Sênior – 40 anos aci-
ma; e Sênior B – acima de 
44 anos.

Redução da quantidade 
A quantidade de pilotos 

que praticam o kartismo pro-
fissional é hoje a metade do 
que era há dez anos. De acor-
do com o presidente do Guará 
Motor Clube, concessionário 
do Kartódromo, José Argenta, 
dois são os fatores dessa re-
dução de competidores. “Na 

proporção inversa do aumen-
to dos custos, principalmente 
de pneus, a renda dos pilotos e 
de donos de equipes está sen-
do reduzida por causa da crise 
econômica do país”, avalia.

Um piloto de ponta, que 
queira competir com chan-
ces, gasta por exemplo um 
jogo de pneu por prova, sem 
contar o custo do motor e da 

manutenção com mecânicos 
e equipe. 

“Mesmo com a crise, o nos-
so kart continua muito forte 
e é hoje referência no país, 
por causa do traçado da nos-
sa pista. Quem corre aqui vai 
bem em qualquer outro kar-
tódromo”, garante Argenta. 
Para o organizador do cam-
peonato, o kart brasiliense 

tem hoje cerca de dez pilotos 
com potencial de chegar ao 
limite do automobilismo na-
cional e internacional. “Bra-
sília sempre foi um celeiro do 
automobilismo, com Nelson 
Piquet, Roberto Pupo More-
no, Amir Nasr, Vítor Meira, 
entre outros. E teremos mais”, 
acredita Argenta.

Como deve começar
Para quem pensa começar 

no kart, Argenta recomenda 
se inscrever nas escolinhas 
que existem no kartódromo 
do Guará. A idade mínima é 
de seis anos. 

Para conseguir autoriza-
ção para competir o piloto 
terá que conseguir a carteira 
de habilitação da Confede-
ração Brasileira de Automo-
bilismo, após uma avaliação 
dele considerando habilidade 
e coragem durante as provas 
de teste. 

Começa a temporada 2019
KARTÓDROMO DO GUARÁ

A partir deste sábado, serão 10 provas mensais, da Copa Brasiliense de Kart. Entrada é franca

As provam começam às 9h. São seis categorias de pilotos
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Alívio para quem sente dor
Especialista no diagnóstico e tratamento da dor, o grupo Vivaa atua para ajudar, melhorar 
a qualidade de vida dos pacientes com um grupo de funcionários e médicos capacitados

Quem sofre de dor crôni-
ca ou mal diagnostica-
da tem agora um aliado 

importante no tratamento, 
uma clínica voltada para o 
diagnóstico e tratamento de 
dores,  a Vivaa. A avaliação da 
dor consiste de uma consulta 
médica rigorosa a partir de 
uma queixa de dor, que consis-
te de história clínica detalha-
da, um exame físico criterioso, 
e exames complementares 
adequados. Esses exames, de 
imagem ou laboratoriais, tem 
o objetivo de se chegar a um 
diagnóstico preciso da causa 
da dor, e, a partir desse ponto, 
elaborar as opções terapêu-
ticas adequadas a cada caso, 
otimizando assim o resultado. 

Vivaa
A Clinica Vivaa tem a mis-

são de manter a excelência em 
tratamento de saúde, através 

de uma equipe médica compe-
tente e um atendimento huma-
nizado, visando a melhoria e o 
conforto dos nossos pacientes. 
O principal objetivo do Gru-
po Vivaa é a plena satisfação 
com o atendimento e serviços 
prestados.  A organização tem 
como princípio oferecer as me-
lhores soluções aos pacientes, 
sempre embasada pela ética, 
pelo conhecimento técnico, 
respeito e condições indivi-
duais de cada usuário.

Técnicas e tratamentos
A clínica Vivaa tem como 

especialidade principal a clíni-
ca de dor, além de outras espe-
cialidades, como endoscopia 
digestiva, eletroneuromio-
grafia, termografia e densito-
metria. No tratamento direto 
da dor a clínica usa técnicas 
de  acupuntura, tratamen-
tos adjuvantes e tratamentos 
intervencionista, como blo-
queio  simpático venoso, infil-
tração ponto gatilho, terapia 
por onda de choque e terapia 
Reac. Além da clínica da dor, 
a Vivaa oferece as especiali-
dades de clinica médica, gi-
necologia, gastroenterologia, 
acupuntura e psicologia.

“A avaliação da dor é crucial 
para que se compreenda a 

origem do estímulo doloroso, 
as características, específicas 

do tipo de dor, o impacto 
na vida do indivíduo, bem 
como é importante para a 

determinação de diagnósticos 
preciso e consequente definição 

de estratégias terapêuticas, 
acompanhamento de evolução, 
e estimativa de prognóstico”, 
explica a doutora Luiza Alves 

de Castro, fundadora da 
clínica. 

VIVAA 

Clinica Vivaa Diagnostico

 
QNC 11 Lote 05 térreo , 
prédio da Clinica Insono

(61) 3048-0305    
(61) 99668-0504

contato@clinicavivaa.com.br

Clais  
(dentro do Hospital Anchieta)

QNC AREA ESPECIAL 08 09 
10 SETOR C NORTE SALA 

102D
(61) 3048-0305   
(61) 99668-0504

claissaude@gmail.com

Clinica Vivaa Diagnóstico  
Asa Sul

St. de Grandes Áreas Sul 
613, edifício Vitrium  

sala S-07
 (61) 3048-0305  
(61) 999553722

vivaadiagnostico@gmail.com

Equipamentos modernos nas 
três unidades de atendimento 

da clínica possibilitam um 
diagnóstico mais preciso
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Crianças que sofreram vio-
lência sexual passam a 
contar, agora, com a pro-

filaxia pós-exposição (PEP) ofe-
recida no Hospital Regional do 
Guará (HRGu). 

“A profilaxia é para crian-
ças com até 12 anos de idade 
que sofreram alguma violência 
sexual aguda, ou seja, que aca-
baram de ser violentadas. Elas 
precisam tomar os medicamen-
tos em até 72 horas, para evitar 
transmissões de infecções, HIV 
e gravidez”, explica a responsá-
vel pelo Núcleo de Prevenção e 
Assistência à Violência (Nupav) 
da Região de Saúde Centro-Sul, 
Aline Soares.

Os pacientes retiram a me-
dicação diretamente no Hos-
pital Regional do Guará, com 
prescrição, para 7 dias. Depois 
desse prazo, eles são direciona-
dos ao Hospital Dia, localizado 
na quadra 508/509 da Asa Sul, 
onde deverão pegar o restante 
da medicação e continuar a te-
rapêutica para evitar HIV/Aids 
por 21 dias. “Esse é o único tra-
tamento que precisa fazer por 

mais tempo”, destaca Soares.
Na rede pública, também 

oferecem tratamento de profi-
laxia pós-exposição a crianças 
vítimas de violência sexual os 
hospitais regionais de Tagua-
tinga (HRT), Samambaia (HR-
Sam), Ceilândia (HRC), Asa Nor-
te (Hran), Planaltina (HRPL), 
Sobradinho (HRS), Paranoá 
(Hospital da Região Leste) e 
o Materno Infantil de Brasília 
(Hmib).

Orientação
A responsável pelo Nupav 

ressalta que o primeiro local 
que a vítima deve procurar, 
depois de sofrer uma violên-
cia sexual, é um hospital. Só 
depois disso deve ir a uma de-
legacia. “A orientação é que a 
pessoa, seja adulto ou criança, 
deve tomar as medicações ne-
cessárias o quanto antes, para 
fechar as portas a qualquer 
doença. Depois, ir à delegacia, 
que direciona ao IML”, informa.

De acordo com os dados 
parciais do Sistema de Infor-

mação de Agravos de Notifica-
ção (Sinan), da Secretaria de 
Saúde, em todo o Distrito Fede-
ral foram notificados, em 2018, 
um total de 728 casos de vio-
lência sexual contra crianças 
menores de 12 anos. Destes, 
127 são moradores da Região 
de Saúde Centro-Sul, que en-
globa Guará, Candangolândia, 
Núcleo Bandeirante, SIA, Park 
Way, Estrutural, Riacho Fundo 

I e II.
Somente no HRGu, onde 

funciona o Programa de Pes-
quisa, Assistência e Vigilância 
à Violência (PAV Primavera), 
foram notificados 29 casos de 
violência sexual em crianças 
de até 12 anos, em todo o ano 
passado. Nenhuma deles foi 
classificada como de violência 
aguda, mas sim crônica – que 
ocorre há muito tempo e com 

frequência.
Os serviços prestados no 

PAV do Guará incluem acolhi-
mento e atendimentos indivi-
duais e em grupo. O público-al-
vo são pessoas em situação de 
violência em qualquer ciclo de 
vida, bem como suas famílias. 
Os tipos de violências atendi-
das são a sexual, física, psico-
lógica, doméstica, negligência 
e abandono.

HRGu trata vítimas de  
violência sexual com antirretrovirais
Tratamento reduz o risco de infecção por HIV e hepatite e outras doenças sexualmente transmissíveis

O serviço consiste no tratamento com medicamentos antirretrovirais, que reduzem o risco de infecção por 
HIV/Aids, hepatites B e C, e outras infecções sexualmente transmissíveis (IST), além de evitar gestações
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MARIO PAZCHECO

Polo de cultura 

Era na descida  para o Carrefour
Uma piscina-represa construída em mutirão ainda nos anos 70 parece-

-me que ela não existe mais uma vez que vários caminhões retiraram entu-
lho da nascente dela. A piscina se localizava dentro do Parque do Guará abai-
xo da casa-sede do Parque Ecológico Ezechias Heringer – a água cristalina 
fluía e suas bordas eram de pedras. Cenário de cinema. Frequentamos lá até 
1985, depois não retornamos mais...

Onde hoje é o Kartodramo do Guará. Atrás dos bares do Cave, existiu um 
lago com duas ilhotas. Nossa praia. 

Bosteiro
Quando o vento soprava para a Candangolândia ou Bandeirante, o cheiro 

podre do excremento era terrível.
Cloaca é a palavra usada por paulistas ou cariocas para sistema de esgo-

to. No Guará 2, as pessoas esbanjavam simpatia ao se referirem como Bostei-
ro, o governo as chamava, com eufemismo científico, de Lagoas de Oxidação. 
No Guará 2, existiram dois Bosteiros: um na QE 36 e outro na QE 38 – o povo 
da 36 sentia nas narinas o odor, e o povo da 34 sentia as picadas do mosqui-
to nos poros. De dia era um lugar belo e tranquilo – as lagoas gêmeas eram 
separadas por uma extensa faixa de terra dos tanques gigantes abertos ali 
desde o início da década de 1970. Jamais se descobriu sua profundidade. Eu 
costumava zanzar por ali de bicicleta, à procura de revistas para recortes de 
rock para álbuns – meu novo vício. Definitivamente, não era recomendado 
andar só. Na aventura, havia campos de futebol, despachos, entulho e estra-
das desertas, algumas seguiam até a Metropolitana. No Bosteiro, a vida ve-
getal e animal pulsavam, com o mato vicejante e o voo cinematográfico das 
garças – aquela paz. Um dia, o Bosteiro foi parar nas manchetes criminais 
dos jornais: menores roubaram o conjunto de cálices dourados da liturgia 
da Paroquia da QE 32! A polícia não perdoou! Como terminou? Um policial 
que frequentava o bar nos contou que a dupla de menores mergulhou no 
Bosteiro para retirar os objetos sagrados atirados lá.

Água de Bica
No mesmo setor abaixo da chácara 14, o córrego Vicente Pires corre por 

debaixo do túnel de um pontilhão elevado construído para alinharem os tri-
lhos do trem.

A Bica se escondida depois de um matagal, depois de uma faixa interme-
diária de terra em frente às chácaras e além da pista asfaltada e abaixo da QE 
30. A Bica era no Parque Denner (Polo de Moda)!

Logo as meninas que frequentavam A Bica começaram a aparecer com 
sintomas de gravidez. Surgiram boatos de que a água d’A Bica aumentava a 
fertilidade. 

Não se sabe qual o tipo de comunicação, mas mães de família desciam, 
pescadores desciam, mateiros e os grupos, porém, jamais, reuniram-se.

O buraco no cano da galeria de abastecimento d'água foi aberto a golpes 
de picareta e o esguicho subiu! Os cristais eram ao lado do trilho dos trens, 
abaixo da Chácara dos Paraíbas e o povo do Bar do Quindeu desceu para 
recolhê-los.

O local hídrico mais 
louco do Guará II

Depois de ter um foodtruck rou-
bado, Rafael Bessa levou sua 
operação para uma loja na QE 

32. Nascia então a primeira hambur-
gueria artesanal do Guará, febre que 
acabou se espalhando por todo o Dis-
trito Federal meses depois. 

A Burgster entrega muito bem o que 
promete: grandes hambúrgueres feitos 
com ingredientes frescos e maionese 
caseira (feita de leite, menos alergêni-
co e mais seguro que gemas de ovos 
cruas). Num ambiente despojado e 
simples, mas confortável e prático. 

A grande diferença da Burgster para 
outras hamburgueria é a carne. Gre-
lhado no ponto escolhido pelo cliente,  
o hambúrguer recebe um tratamento 
com dry rub ao ser moldado. O dry rub 
é uma mistura de temperos secos, tipi-
camente norte-americana, para dar sa-
bor às carnes. Pimentas são misturadas 
ao alho, cebola e páprica (todos em pó) 
e sal. Esse tempero traz mais sabor à 
mistura de carne e gordura, realçando 
o paladar e a cor do hambúrguer. 

Um dos mais famosos hambúrgue-
res da casa é o Poderoso Chefão. O 
hambúrguer de 180 gramas é acom-
panhado de bacon, champignon sal-
teado no shoyo, queijo prato, alface, 
tomate e a maionese da casa. Tudo 
isso é envolto de pão australiano, que 
adocica a composição.

E para quem prefere não comer 
carne há a opção do Salvatore, um 
hambúrguer de cenoura, abobrinha, 
farinha panko e trigo para kibe. Den-
tro de um pão brioche, o hambúrguer 
vegetariano acompanha um fresco 
queijo mineiro, alface, tomate seco, 
cebola roxa e um fino molho de mos-
tarda. 

Todos os hambúrgueres acompa-
nham batata frita e três opções de 
maionese da casa. A Burgster está 
sempre cheia, principalmente nos 
dias de música ao vivo (quinta a do-
mingo). Mas, quem prefere aproveitar 
pra comer em casa, o delivery é bem 
eficiente e as entregas não costumam 
demorar mais que 30 minutos.

RAFAEL SOUZA

À mesa no Guará

Hambúrgueres poderosos

BURGSTER 

QE 32 BLOCO A LOJA 14 

Delivery
 3967-1100

Todos os dias de 18h às 23h

O hambúrguer vegetariano harmonizado 
com queijo fresco de Minas Gerais é uma 

agradável surpresa (R$ 20,90).  
À esquerda, o Poderoso Chefão,  
carne temperada com dry rub e 
champignon salteado no shoyo  

no ponto exato (R$ 26,90).
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Para quem prefere usar 
preto, ou se chama Je-
nifer e já não aguenta 

mais, acontece a terceira edi-
ção da festa Carnaval é Meu 
Ovo. São seis bandas com 
músicas autorais escolhidas 
a dedo para tocar na sexta-
-feira, 1º de março,  antes do 
carnaval. A hamburgueria 
Zepelim, no Polo de Moda do 
Guará, recebe os foliões alter-
nativos a partir das 19h.

Atrações
Sobem ao palco a cantora 

Lucy, as bandas  CorteSeco, 
Ursa, Galões de Diesel, Dog 
Savanna e Fim do Mundo. A 
banda guaraense CorteSe-
co acaba de lançar seu novo 
álbum Pra Nunca Mais Dor-
mir, disponível em todas as 
plataformas de streaming. O 
novo álbum da banda expõe 
as feridas sociais e políticas. 
O som, cada vez mais pesa-
do, é acompanhado de letras 
viscerais, cantadas sobre riffs 
rápidos e certeiros. O Corte-
Seco mantém sua postura de 
posicionar-se sempre, sobre 
todos os assuntos, e desta 
vez, o posicionamento é con-
tra o status quo que permeia 
Brasília.

Quem também está com 
trabalho novo é a Ursa, com 
clareza no baixo e na guitarra, 
trazendo batidas excêntricas 
e fortes da bateria em compo-
sições próprias que remetem 
a influências como Nirvana e 
Audioslave, fazendo um tra-
balho harmônico que marca 
bastante o estilo da banda, e 

leva a misturas improváveis 
como Silverchair, Queens Of 
The Stone Age e Tool, mas 
sempre soando com a origi-
nalidade do URSA.

A Galões de Diesel nasceu 
em 2015 como uma banda 
cover que rapidamente se de-
dicou às músicas autorais. Os 
cinco integrantes da banda 
possuem personalidades mu-
sicais diferentes que, juntas 
,contribuem para as composi-
ções da banda, resultando em 
uma sonoridade e caracterís-
ticas próprias dos Galões de 
Diesel.

Para abrir a festa, Lucy 
apresenta um trabalho acús-
tico vibrante e único. E como 
não poderia deixar de ser, a 
banda Fim do Mundo encerra 
a folia carnavalesca.

A hamburgueria Zepe-
lim estará com a chapa liga-
da, produzindo os melhores 
hambúrgueres do Guará com 
tamanhos disponíveis para 
todas as fomes (e versões 
vegana e vegetariana). A en-
trada custa apenas R$10, na 
bilheteria do evento. 

Cansado das mesmas músicas? 
Carnaval é meu ovo!
Uma festa para quem gosta de rock autoral de qualidade feito no Guará

Acima em sentido horário, Lucy, Galões de 
Diesel, Ursa e Corte Seco; abaixo Fim do Mundo 

e Dog Savanna: atrações do Carnaval é Meu 
Ovo no dia 1o de março
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JOSÉ GURGEL
Umas e OutrasProfessor Klecius

Patetas
Nada mais me surpreende por aqui. Parece que vivemos no mundo do faz 

de conta onde tudo parece fazer parte dessa terra maravilhosa que batizei de 
Guaralândia, uma mistura de Guará com Disneylândia, a que o nosso atrapalhado 
governador tentou emplacar no DF e depois se descobriu, que tudo não passava 
de mais uma patetada da turma que o rodeia e assessora. Acabou recebendo o 
apelido de Pateta, um personagem da Disney.

O Guará pra não perder a viagem nesses delírios com o dinheiro suado do 
contribuinte, também está entrando nas manobras miraculosas.

Como exemplo, temos a famigerada reforma do Maracacity (estádio do Cave) 
onde fizeram e aprontaram a maior festa, mas o que se vê são buracos e abandono 
para justificar metade da verba gasta de maneira irresponsável, apenas para 
atender grupos de amigos.

Isso tudo dentro de uma fórmula miraculosa de uma Parceria Público Privada 
- PPP ou concessão como querem chamar, onde só o dinheiro público vai para o 
ralo.

Temos que dar um basta nessas armações onde querem passar um atestado 
de trouxa para a população do Guará, com explicações pra lá de esdrúxulas que 
nem eles mesmos engolem, como sempre na base do “se colar, colou”, onde a 
população, como sempre, não passa de mero detalhe.

Não sou contra as obras que pretendem implantar na cidade, mas não sou 
como muitos que para agradar batem palmas pra todas as merdas que querem nos 
empurrar goela abaixo, sem medir os impactos ou consequências futuras.

Com isso, estão dando de mão beijada para alguns, um patrimônio que pode 
ser preservado para usufruto da população do nosso Guará.

Desorientados
Encontrei com meu amigo Caixa Preta e, antes de nos dirigirmos ao nosso 

amado Porcão, o templo da bagunça e sujeira, resolvemos dar um rolê pra ver 
como anda a cidade.

Nem foi preciso andar muito que já nos deparamos com uma aberração que 
hoje é recorrente por aqui.

Parece até brincadeira, mas o assunto é sério, estou me referindo as placas de 
sinalização da cidade que hoje em vez de orientar, deixam todos desorientados 
sobre a localização.

Por onde se anda topa-se com reboques de propaganda em estacionamentos, 
muitas vezes, atrapalhando o trânsito e passagem de transeuntes, uma zona pra 
ninguém botar defeito.

A população já está achando que existe certa conivência por parte de quem 
devia e deve fiscalizar, pois hoje temos um verdadeiro carnaval de poluição visual, 
deixando muitos sem a orientação devida, o Guará já foi melhor sinalizado.

É preciso que a Administração faça um levantamento sério das placas que 
hoje faltam para que a Novacap as reponha e coloque novas onde está precisando, 
simples assim.

As placas que hoje em nada ajudam na orientação devem ser retiradas pois em 
nada ajudam a quem realmente precisa de orientação.

Acho que simplesmente está faltando rigor na aplicação das leis de postura 
aqui no Guará.

Está na hora de usar todo o rigor da lei para acabar com essa farra por aqui, 
quem sabe assim os infratores respeitem.

NOVA PREVIDÊNCIA  
SÓ TIRA DOS  
EMPREGADOS  

A reforma da Previdência só 
ataca os servidores públicos e os 
empregados celetistas. Todos sabemos 
que o déficit está, principalmente, 
nos débitos das empresas e nas 
aposentadorias dos parlamentares 
e militares. No entanto, o novo texto 
não “toca” nas regalias dos senhores 
deputados federais e senadores e nem 
nos militares. Dizem que depois vão 
reformar a previdência destes. Você 
acredita?  Não vão mesmo!!!

AUMENTA EXPECTATIVA  
DE VIDA, AUMENTA  
IDADE MÍNIMA   

Todos  pensamos  em  viver mais 
para aproveitarmos mais anos de 
aposentadoria!  Certíssimo! Só tem 
um detalhe:  Se começarmos a viver 
mais, os cálculos de “expectativa 
de vida” serão refeitos e, aí, a idade 
mínima será aumentada na mesma 
quantidade. A idéia é não deixar que 
fiquemos ‘VIVOS’ e aposentados!  E, 
portanto, se vivermos um pouco mais, 
estaremos adiando a aposentadoria 
dos nossos filhos. Podemos até 
viver um pouco mais aposentados, 
mas nossos filhos não!!!  O negócio 
é:  APOSENTOU,  já está na hora de 
MORRER!!!  Sai dessa... 

TEM MUITA “MALDADE”  
EMBUTIDA NESTA  
REFORMA  

É preciso que todos leiam o texto 
da reforma da previdência, pois há 
muitos detalhes e “maldades” neste 
novo projeto:  critério de cálculo, 
aposentadoria rural, não acúmulo de 
aposentadoria e pensão, contribuição 
em dois regimes mas só recebe 
em um, etc.  Na próxima semana, 
mais detalhes.  Mas leia devagar!!!  
Cuidado!!!  Vai se arrepiar! ... 

POLÍCIA  CIVIL  GANHA  
AUMENTO.  DEMAIS 
SERVIDORES, NÃO!  

O governador do DF em sua 
campanha eleitoral prometeu que 
logo no início de seu governo iria 
pagar o aumento estabelecido 
em LEI desde 2013. No entanto, 
agora assinou o aumento para a 
Polícia Civil e esqueceu dos demais 
servidores. Queremos lembrar que 
esta cobrança dos servidores é, 
apenas, algo que deveria ser pago 
em 2015, já estabelecido em lei em 
2013. Os servidores, também,  não 
estão esquecendo dos aumentos 
inflacionários de 2015 a 2019, 
não! Se é questão de PRESSÃO, os 
servidores vão começar a pressionar, 
agora mesmo!  Aliás, esta história 
de promessa de campanha, nos faz 
lembrar daquela  dos 28% do  Roriz. 

MILITARIZAR  
AS  ESCOLAS  É  
FORMAR  ALUNOS  
REVOLTADOS

 Continuamos insistindo de 
que esta “história” de militares  
nas escolas não vai dar certo.  
Pode até aparecer resultados 
imediatos, mas no futuro...  O nosso 
medo é “educarmos” NA MARRA 
e futuramente termos alunos 
revoltados. O policial é importante 
para a sociedade e muito necessário 
para a nossa segurança, mas ESCOLA  
é lugar de Aluno, Professor e demais 
educadores. Pensemos, nisso!!!

COMUNIDADE  
PEDE SEGURANÇA   

Nesta quinta-feira (dia 21.2) 
aconteceu uma reunião do Conselho 
de Segurança do Guará com a 
presença de várias autoridades e 
o que vimos, mais uma vez, foi a 
população solicitando e exigindo 
mais segurança e, em conseqüência, 
mais policiais nas ruas.  Sr. 
Governador, atente para os anseios 
da cidade! Qualquer dúvida é só dar 
uma olhadinha nas suas promessas  
na época da campanha!!!  SAÚDE, 
EDUCAÇÃO  E  SEGURANÇA !!! Ou o 
senhor não lembra? ....

SAI OU NÃO SAI  
A REFORMA DO 
ESTÁDIO ?  

A comunidade do Guará anda 
se perguntando se o nosso estádio 
vai ou não vai ser reformado. Esta 
pergunta bem que poderia ser 
feita à nossa atual senadora LEILA 
BARROS, pois quando secretária 
de Esportes no governo de Rodrigo 
Rollemberg,  garantiu que tinha 
recuperado a verba da reforma e, 
“rapidinho” nosso estádio estaria 
pronto. Mas o que se viu foi um 
começo de demolição e parou-se por 
aí. Mas já tínhamos avisado que a 
reforma só sairia se tivesse garantida 
a concessão (a tão falada PPP). 
Mas porque? Claro, o interesse era 
entregar  ao concessionário o estádio 
reformado e Este já começaria  a 
explorá-lo imediatamente. É  como 
diz aquele locutor esportivo:  QUE  
BELEEE...ZA!!!!

PT  GUARÁ  
COMEMORA   
SEUS 39 ANOS!!!  

Neste domingo (24/2) o PT Guará 
estará comemorando seus 39 anos 
de LUTA. Todos estão convidados 
e o evento começará às 10 horas 
com uma reunião ampliada  e as 13 
horas, aquela Feijoada, pois ninguém 
é de Ferro! São 39 ANOS DE LUTA 
ao lado do POVO  pelo nosso Brasil. 
Compareça e participe!  Será na QE 
28, conjunto B, casa 10. Parabéns!!! 
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Desde 2015, por inicia-
tiva do Coletivo 156, 
a rua central do Gua-

rá II, entre o edifício Consei 
e a 4ª Delegacia de Polícia, é 
fechada para os veículos mo-
torizados. Desde então, no 
último domingo do mês, a rua 
é invadida por bicicletas, ska-
tes, grupos musicais, rodas 
de capoeira e eventos mais 
diversos. 

Pista Livre
O ex-administrador do 

Guará Joel Alves comanda a 
mais persistente atração da 
Rua do lazer: o Pista Livre. 
Um misto de programa de 
rádio da Guará FM e manhã 
de diversão e sorteios de 
brindes na QI 27, em frente 
à padaria Pão Nosso, antiga 
Julipan. Durante toda a ma-
nhã, Joel distribui brindes e 
recebe atrações como aulas 
de dança, roda de capoeira e 
outros. 

Guará com Cerva
No edifício Consei, o Guará 

com Cerva é um encontro da 
comunidade guaraense para 
apreciar boa música e cerveja 
de qualidade, produzido pelo 
grupo de Mães e Filhas do 

Guará e pelo Jornal do Guará. 
O Guará com Cerva é uma al-
ternativa para as famílias que 
querem continuar confrater-
nizando-se, mesmo depois 
das 18h.

 “Beba menos, beba me-
lhor” é o lema adotado pelos 
cervejeiros brasileiros e tam-
bém por nós, que, em parce-
ria com a Máquina do Chopp, 
concentramos seus carros 
para oferecer uma varieda-
de de chopps da Oktos, como 
Pilsen, American IPA, Prima 
Premium Lager, Weissbier, 
Witbier e Porter. 

 Não é montada nenhuma 
grande estrutura - a ideia é 
criar um ambiente intimista e 
tranquilo. Alguns foodtrucks 
se unem à iniciativa para 
oferecer ao público uma ex-
periência mais completa. E 
uma área com brinquedos 
infláveis, que cria uma opção 
de entretenimento para as 
crianças. A tradicional feira 
de artesanato é também uma 
mostra da economia criativa 
guaraense.

A sonorização é feita pela 
Komberia, empresa que leva 
toda a parafernalha necessária 
aos músicos em uma Kombi. E 
a música fica por conta da Es-

paço Sonoro, uma das mais tra-
dicionais escolas de música da 
cidade, e do estúdio fonográ-
fico Formigueiro, responsável 
por grandes lançamentos mu-
sicais nos últimos anos.  Apre-
sentam-se no dia 24 de feverei-
ro os músicos Luciana Amaral 

e banda, Carlos Gustavo Torres, 
Luiza Helena Marta, Thiago 
Marques e Denise Mesquita, 
todos representando a escola 
Espaço Sonoro, as bandas Ma-
rimbondo e General Bug, esco-
lhidas pelo estúdio Formiguei-
ro, encerram o evento.

Corrida Kids
A Corrida Kids é um even-

to criado para integrar crian-
ças de várias faixas etárias, 
gêneros e peculiaridades em 
uma grande corrida, orga-
nizada também pelo grupo 
Mães e Filhas. Cada criança 
participa fantasiada como 
seu personagem favorito e 
ao final todos ganham me-
dalhas. As baterias ocorrem 
em divisões por idade, sem 
distinção de gênero. Crian-
ças com necessidades es-
peciais são encorajadas a 
participar integradas às de-
mais, sempre de acordo com 
a capacidade e respeitando 
o bem estar dos pequenos 
corredores. Como é véspera 
de carnaval, será formado o 
bloco Lobinho Guará com as 
crianças.

As crianças ganham um 
número no peito e os inscri-
tos tem acesso a água, picolé 
e sorvete gratuitamente. O 
primeiro lugar de cada ba-
teria ainda leva pra casa um 
troféu.  Todas as crianças de-
vem comparecer fantasiadas.

Rua do Lazer
Corrida Kids, Pista Livre e Guará com Cerva 
reanimam os últimos domingos de cada mês

Além de uma variedade de 
chopps da Oktos e os melhores 
foodtrucks de Brasília, o Guará 
com Cerva apresenta mpusicos 
da Espaço Sonoro, as bandas 

Maribondo e General Bug, além 
do Batidão Sonoro

A Corrida Kids acontece no início da manhã, no trecho mais próximo à delegacia
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JOEL ALVES
Guará Vivo

Curta as rápidas
GUARÁ 50 ANOS  
Rua do Lazer

A Comissão do Cinquentenário do 
Aniversário do Guará está preparando 
uma ampla Rua de Lazer, para o mês de 
maio.  Toda colaboração é importante, 
várias entidades participarão e vale 
lembrar que o Cinquentenário será 
comemorado durante todo o ano de 
2019.  Várias atividades interativas com a 
participação da comunidade estão sendo 
preparadas. Lazer na Pista principal 
acontece todo último domingo do mês e 
neste final de semana (24 de fevereiro) 
estão sendo preparadas várias atividades 
para a rua de lazer deste mês.

Parceria para proteger 
os usuários dos 
estacionamentos no Guará 

Na última reunião do Conseg Guará 
(21 de fevereiro) foi informado que vários 
órgãos do Governo como a Administração 
Regional do Guará, a Polícia Civil, 
Polícia Militar e outras entidades irão 
se unir para dar mais segurança para 
os usuários dos estacionamentos.  O 
Delegado-Chefe da 4ª DP,  João Maciel 
informou que em outros lugares por onde 
passou, esta iniciativa foi positiva para a 
comunidade e ajudou na segurança.  Os 
flanelinhas serão cadastrados, receberão 
identificação própria e os usuários terão 
mais tranquilidade.  Já foram registrados 
casos que marginais se passaram por 
flanelinhas para assaltarem pessoas 
no Guará. Aspectos como sinalização 
e iluminação serão observados. 
Os conselheiros do Conseg Guará 
participaram da iniciativa. 

- TRÂNSITO NAS ESCOLAS – 
Um grupo de moradores do Guará 

está solicitando mais policiamento 
nos horários de pico, na frente do 
Colégio Rogacionista. Com a chegada 
do Objetivo, o movimento aumentou.  

COMUNIDADE RECLAMA DA 
DROGASIL/QE 34 – 

A chegada da Drogasil na QE 34 
tem admiradores e reclamantes. 
Geralmente quem reclama fala mais 
alto. A construção de uma farmácia 
numa curva pode trazer problemas 
de trânsito, além de ter três farmácias 
nas proximidades.  Este tipo de 
comércio deve dar muito lucro.  

- NOVAS PARCERIAS– 
A Administração Regional 

do Guará, através da Gerência 
de Esportes, prepara atividades 
conjuntas com a PM (Interagindo com 
Arte) para várias atividades, na área 
do esporte comunitário.

- BAGUNÇA – 
As áreas que ficam em frente 

às agências bancárias na QE 07 do 
Guará I, estão se transformando 
numa verdadeira feira. Daqui a 
pouco não vai sobrar espaço para 
os usuários entrarem nos bancos.  É 
preciso providências para moralizar a 
situação.  
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NÃO PERCA TEMPO. 
Ligue agora ou acesse www.projecao.br. 

ENEM ou DIA DO P?
No Projeção, você escolhe o melhor.

61 3451-3999

VOCÊ SABE O QUE QUER, 
E O PROJEÇÃO SABE QUE É POSSÍVEL.

No Projeção é assim: todo dia é dia de 
ENEM. Você traz sua nota e aproveita 
descontos imperdíveis na mensalidade.

Mas, se você prefere o Vestibular, toda 
terça e sábado tem o Dia do P Projeção, 
com prova valendo bolsas de até 100% 
de desconto.

E se você ainda tem dúvida de onde 
estudar, o Projeção é um dos melhores 
do Brasil. Quem diz é o MEC!


